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			prefácio

			Os abismos e as asas de Patrícia Galvão



			[…]

			Gosto de ver ainda

			Uma cabeça caída numa mesa de bar

			Uma mulher andando pela noite sem de[stino]

			Um moleque dirigindo palavrões

			Às senhoras honestas.

			Gosto de ver crimes, brigas, o diabo.

			Gosto até de ver um pobre senhor achincalhado

			Ou um empurrão dado em boas condições

			Numa futura mãe.

			Quando encontrar um vagabundo numa ponte

			Empurrá-lo na água

			Gosto também de comer uma feijoada

			Num restaurante sujo

			Com moscas voando

			E dizer ao garçom que tudo está ótimo

			Machucar os pés numa subida de morro

			Carregar água poluída

			Ficar por conta do à toa

			Ser atropelada

			Não morrer para que todo o mundo

			Também fique por conta do à toa.

			Ter filhos

			Até arrumar um casamento naufragado

			Sonhar

			Sofrer as delícias de Cristo e as amarguras do Diabo

			Conhecer o céu e o inferno,

			Um peixe.

			Um pedaço de trapo que fosse

			Atirado numa estrada

			Em que todos pisam

			Um pouco de brisa

			Uma gota de chuva

			Uma lágrima

			Um pedaço de livro

			Uma letra ou um número

			Um nada, pelo menos

			Desesperadamente nada.[1]




			É preciso promover permanentemente uma iconoclastia sobre a mítica Patrícia Galvão, mais conhecida como Pagú. Pelo menos enquanto esperamos a publicação de sua obra completa, o que traria a possibilidade de superar o apego do senso comum à sua biografia extraordinária. É preciso sobretudo conhecer a poeta, escritora, jornalista, cronista, tradutora, crítica original, dramaturga, cuja maior parte dos escritos continua inédita em livro. Muitas pessoas que se aproximam da autora através das obras disponíveis a respeito dela, ou mesmo daquelas escritas por ela, e nos últimos tempos, principalmente, pela porteira aberta da internet, ficam impactadas com a beleza e a trajetória radical que ela percorreu até os trinta anos. E param por aí. No entanto, embora a persona pública esteja sob essas luzes cintilantes, sua atividade principal, a escrita, ao longo da vida se desenrolou também nas sombras do terror, seja interior ou exterior. 

			Depois de um mês da morte de Patrícia, Geraldo Ferraz publicou o poema que abre este ensaio, afirmando: “O ‘Fragmento’ […] traduz através de um irrecusável lirismo, muito das posições mentais defendidas pela escritora”.[2] Carlos Drummond de Andrade fez um epitáfio que imbricava arte, política, razão e sensibilidade na obra da autora: 



			[…] Patrícia, a que não faltou o definitivo desencanto, prêmio rude de quem vive uma ideia-sentimento: sem se reconciliar com a ordem combatida, recolheu-se ao “tempo da decepção”, onde a arte e a literatura oferecem consolo ao ser ofendido. Na história do modernismo, seu nome põe um colorido dramático de insatisfação levada à luta política.[3] 




			Essa insatisfação não levou só à luta política. Levou-a a uma escrita ininterrupta e multifacetada, ao ganha-pão de Patrícia, que, contrariando a magnitude que Drummond anuncia, mesmo nesse epitáfio foi eternizada como “musa trágica da Revolução”.[4] Daí a importância de concentrarmo-nos em sua obra, e não em sua imagem, apesar da dificuldade que a natureza de seus vestígios parece imputar. Depois de mais de sessenta anos de sua morte, os rastros escritos são incontáveis e parece que nunca chegaremos a uma totalidade, já que foram assinados com inúmeros pseudônimos, e muitos outros permaneceram simplesmente anônimos. Ela só passou a adotar com frequência o nome de batismo como assinatura a partir dos anos 1950, sendo que o rompimento com o apelido/acrônimo “Pagú” —[5] até onde alcançamos — se deu no manuscrito Até onde chega a sonda, que agora vem a público. Além disso, seus manuscritos não se encontram em arquivos públicos. Tivemos acesso a este por meio do colecionador Rafael Moraes, a quem agradecemos.

			até onde chega uma mulher

			No seminal livro Pagu: vida-obra (1982), organizado por Augusto de Campos — há mais de quarenta anos o maior farol para entender a trajetória da escritora —, ele próprio afirma: 



			Fruto de muitos anos de pesquisa, este livro não se limita a pôr em foco a imagem fascinante da mulher de vida tumultuária que a lenda aureolou. Pretende revelar a sua face menos evidente, a de uma intelectual desassombrada e lúcida, uma “escritora da aventura”, persistindo até o fim, com saudável inconformismo, a arriscar-se pelos caminhos da vanguarda, para “sacudir o sono do mundo”.[6] 




			Tendo alcançado sua intenção, Campos não dissocia a vida da obra de Patrícia, por isso o título do livro. Ele reuniu uma antologia da produção jornalística, poética e ficcional de 1929 até 1962, trouxe textos de todas as seções culturais e políticas até então conhecidas que Patrícia manteve em diversos periódicos, ilustrações do início da carreira e trechos das duas novelas publicadas: Parque industrial (1933) e A famosa revista (1945, com Geraldo Ferraz). Também apresentou uma cronologia detalhada (“roteiro de uma vida-obra”), alguma fortuna crítica, depoimentos e um caderno de fotos. Talvez a recepção do livro, provavelmente menos lido do que folheado, tenha sido um dos disparadores da continuação e do crescimento do mito Pagú. A farta iconografia e sua trajetória radical devem ter atiçado mais o imaginário do que os textos foram capazes de fazer. Por isso é necessário estarmos atentas a seu percurso para entender a escrita, tomando cuidado para não escrever apenas a história de sua vida.


			Patrícia Rehder Galvão nasceu em 1910 em São João da Boa Vista, no estado de São Paulo, e mudou-se aos três anos para a capital, onde se formou normalista. Seu pai, Thiers Galvão de França, provinha de tradicional família paulista, mas era um modesto funcionário público. Sua mãe, descendente de imigrantes alemães e portugueses, era, ao que parece, dona de casa. Patrícia não chegou a exercer o magistério. Aos quinze anos estreou como ilustradora no Brás Jornal, publicação do bairro operário onde residia. Por essa época, segundo sua irmã mais nova, Sidéria, se envolveu com o jornalista Olympio Guilherme, pois escrevia cartas para a coluna dele no jornal A Gazeta.[7] 

			Guilherme de fato manteve entre 1925 e 1926 uma seção chamada “Perguntas de Mulher” e, na estreia, convocou jovens a mandarem questões que se relacionassem “com o amor, com a felicidade, com o casamento, com a beleza, enfim, toda sorte de perguntas fúteis que as gentis leitoras puderem conceber”.[8] As missivistas sempre deveriam assinar com pseudônimos, e o colunista respondeu a mais de 250 delas. Algumas perguntas parecem ter sido enviadas pela jovem normalista Patrícia e poderiam estar gestando a escritora e suas dezenas de pseudônimos — a mulher contra tudo que lhe era destinado. Elas parecem antecipar sua trajetória, já que demonstram anseios, desejos e projetos. Nas respostas de Guilherme, entretanto, o que prevalece é um tom moralista. A pergunta 66, por exemplo, assinada por “Marília”, é sobre a possibilidade de uma jovem demoiselle namorar um homem doze anos mais velho e casado. Patrícia era oito anos mais nova que Guilherme, que era casado. Ele responde com um peremptório não: 



			Um homem casado não pode nem discretamente namorar uma demoiselle sem a ofender e sem prejuízos de seus deveres conjugais. E pela mesma razão não pode também uma senhorinha corresponder a esse “namoro discreto”, embora levada pela irresistível simpatia que esse homem lhe inspira.[9] 




			A pergunta 76, enviada por “Vitamina de funk”, traz certa irreverência atribuível a Patrícia: “Uma mulher que tem braços para trabalhar, cérebro para se dirigir na vida com coragem, com firmeza, e um coração bastante grande e superior para não se ofender com a ironia do povo — uma mulher assim precisa casar?”.[10] Jurema P. R. (seriam essas as iniciais de Patrícia Rehder?) faz a pergunta 170: “Não acha o senhor que a mulher brasileira precisava um pouco de política para fazer triunfar seus direitos?”. Guilherme responde: 



			Vocês, mulheres, quando querem com muita ardência uma coisa quase inatingível, promovem meetings na praça pública, escrevem livros perigosos, discursam de pé numa barrica erguida num coreto, sobem às colunas dos jornais para descompor quem lhes não agrada, arreliam tudo, tudo combatem.[11] 




			A pergunta 82 é assinada por “Noemy”: “Eu sempre fui uma apaixonada pelo jornalismo. Nasceu comigo essa admiração pelas coisas da imprensa e agora pretendo trabalhar para um jornal desta Capital. […] O sr. acha que eu seria feliz na vida jornalística?”.[12] 
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Patrícia é a quinta normalista na primeira fila da direita para a esquerda. São Paulo, c. 1928





			Se não foi Patrícia que escreveu algumas das perguntas, certamente ela as leu e comentou, além de se relacionar amorosamente com o autor das respostas, como confessou amargamente.[13] De todo modo, os desejos e questionamentos das missivistas triunfaram no rumo da vida de Patrícia Galvão, que se tornou jornalista, militante política, escreveu “livros perigosos”, discursou de pé “numa barrica erguida num coreto” e promoveu meetings. 

			coqueterias

			Em 1927, Patrícia e Olympio Guilherme se inscreveram no Concurso Fotogênico de Beleza Feminina e Varonil, promovido pela Fox, cujo prêmio era a participação num filme de Hollywood. Ele venceu, ela não. A jovem normalista deve ter visto no concurso uma possibilidade de voo, de libertação do jugo familiar. No início de 1929, já formada, foi candidata pelo distrito da Liberdade ao concurso de beleza Senhorita São Paulo. A eleita disputaria, no Rio de Janeiro, o título de Miss Brasil, que, por sua vez, concorreria ao de Miss Universo, nos Estados Unidos. Nas fotografias da formatura e num retrato coletivo das concorrentes seus cabelos cacheados e compridos contrastavam com os penteados domados e encurtados da moda internacional dos anos 1920. Ao se comportar diversamente, mesmo sendo normalista e candidata a miss, ela já sinalizava alguma ruptura com o mundo feminino domesticado.
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Patrícia Galvão (sentada, à dir.) e candidatas a Senhorita São Paulo num chá promovido pelo jornal A Gazeta em fevereiro de 1929




			Naquele ano, Patrícia ainda publicou charges na Revista de Antropofagia. Assim começa a se livrar da pecha de “normalinha”, como ela depois chamaria as moças da Escola Normal. Por outro lado, aos poucos percebe que sua beleza sedutora não será o meio de se libertar das amarras pequeno-burguesas, tampouco da vigência machista nos meios tradicionais ou de vanguarda.

			Nessa época começa um romance com Oswald de Andrade. Os dois se casam e em 1930 têm um filho, Rudá Poronominare Galvão de Andrade. Dois meses depois, ela parte para um recital de poesia em Buenos Aires, portando uma carta para Luís Carlos Prestes. Não encontra o “cavaleiro da esperança”, mas conhece os escritores modernistas locais: “[Jorge Luis] Borges quis se despir no meu quarto cinco minutos depois de me conhecer”.[14] Nessa mesma viagem escreve numa carta para Oswald de Andrade: “Nesta porqueira de hotel não se pode usar batom, nem vestido sem mangas, nem nada”.[15] Seja no calor da hora ou na rememoração dos acontecimentos anos mais tarde, Patrícia está afinal reivindicando um direito da mulher ao erotismo, sem que por isso deva ser assediada. Uma reivindicação, aliás, muito atual. 

			Há diversas fotos glamurosas de 1927 a 1930, reproduzidas à exaustão, que acabaram lhe conferindo a pecha insistente e equivocada de “musa do modernismo”, algo que não deveria ter prevalecido nos anos seguintes, considerando suas atividades como ativista política e escritora. O seu coquetismo e a sua vida amorosa foram, e ainda são, em parte, sobrepostos à sua produção escrita. 

			O que conhecemos hoje genericamente como sedução era também chamado nas primeiras décadas do século 20 de coqueterias ou coquetismo. O tema foi objeto de estudo da psicanálise e da sociologia. Em 1909, Georg Simmel escrevera “Psicologia do coquetismo” e, no mesmo ano, a psicanalista russa Sabina Spielrein esboçara os papéis dos gêneros nos atos da conquista amorosa: “No homem, o qual tem a função ativa de conquistar a fêmea, as representações do sujeito dominam, na mulher, por outro lado, a qual deve atrair o homem, as representações no sentido inverso normalmente passam a predominar”.[16] 

			O desejo pela igualdade no jogo da relação da mulher com o homem e a reivindicação do direito ao erotismo aparecem em alguns dos textos de Patrícia, por exemplo, em “Cinema sexual”, assinado pelo pseudônimo Kabelluda no jornal O Homem do Povo, que criou com Oswald. A partir da performance das atrizes Greta Garbo e Marlene Dietrich, em especial da última, em O anjo azul (1930), a autora lhes atribui, para além do coquetismo, um autoerotismo exemplar, pois elas estão “enfeitadas para as festas da vida, onde o amor compõe a trama cotidiana em que se enroscam homem e mulher”.[17] Em O anjo azul, Dietrich interpreta uma dançarina de cabaré cujo número musical é um comentário sobre a mulher que domina o jogo erótico: “Os homens ficam como mariposas ao meu redor/ Não é minha culpa quando eles se queimam”.[18]
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Foto do prontuário da Delegacia Estadual de Ordem Política e Social (Deops), c. 1936




			No período em que a militância política foi sua principal atividade, tanto os companheiros de Partido Comunista, ao qual ela se filiara em 1931, quanto as autoridades policiais sublinham e julgam o comportamento sexual de Patrícia. Numa publicação de 1939 do Comitê do Partido Comunista de São Paulo, liderado à época por Carlos Marighella, lemos a sua expulsão oficial do partido, já que ela teria aderido à cisão trotskista. Mas tal divergência política não é argumento suficiente. Para rebaixá-la ainda mais diante de todos os membros, ela é descrita como “muito conhecida pelas suas atitudes escandalosas de degenerada sexual”. Num “informe reservado” em seu dossiê do Departamento Estadual de Ordem Política e Social (Deops), provavelmente elaborado por um infiltrado, lemos que, já em 1933, ela é vista pelo partido como “descontrolada”, “seduzível”. 

			Em seu dossiê policial na França, são usadas as expressões “défavorablement représentée au privé” [sua vida privada é suspeita] e “être de moeurs assez faciles” [mulher de vida fácil].[19] 

			Como de costume em muitas histórias de mulheres, o desejo e o assédio dos homens atrapalharam tanto a militância política quanto os anseios por uma vida sexual livre, o que está dito em Paixão Pagu: a autobiografia precoce... — escrito um ano depois de Até onde chega a sonda. Patrícia tem amantes, viaja sozinha, vive com Oswald de Andrade antes de se casar, e sua vida libertária será evidentemente condenada. Em Parque industrial, o desejo de liberdade amorosa e sexual julgado moralmente aparece no diálogo entre os operários Pepe e Otávia: 



			— Você casa comigo, a gente fala com o padre Meirelles…

			— O padre Meirelles nunca me casará! Serei do homem que o meu corpo reclamar. Sem a tapeação da igreja e do juiz…

			[…]

			— Sabe, não quero saber de uma puta.[20]




			Essa confusão entre vida sexual livre e prostituição aparecerá em suas memórias quando Patrícia narra uma missão do partido ordenando que ela se deitasse com certo indivíduo para obter alguns documentos necessários. Ao que ela responde não ser uma prostituta. Em A famosa revista, o episódio é aproveitado numa passagem muito semelhante. Mais uma vez a experiência se torna literatura.

			É preciso evocar a abordagem preciosa e, neste caso, femi­nista de Augusto de Campos. Em “Re-Pagu”, de 2014, ele exemplifica que “o mesmo preconceito ou a mesma ambiguidade envolveram figuras femininas relevantes do modernismo internacional que pairaram à margem dos protagonistas mais evidentes, dos quais foram por muito tempo sombras pouco delineadas”. Mais adiante, depois de discorrer sobre diversas autoras lançadas à sombra, ele afirma que Patrícia Galvão foi “desajudada quem sabe pela própria condição feminina. A exuberante beleza pessoal talvez tenha contribuído para vitimizá-la antes que promovê-la”.[21]

			É importante mencionar essa posição de Patrícia, uma vez que a primeira leitura de Até onde chega a sonda pode enganar com sua postura de diálogo amoroso e submissão. Mas falaremos disso adiante.

			a comunista: crime e castigo

			Na passagem de 1930 para 1931, depois de estabelecer contato com diversos intelectuais comunistas, notadamente Astrojildo Pereira, um dos fundadores do Partido Comunista do Brasil (pcb), para quem Patrícia fez algumas traduções, ela e Oswald de Andrade começam a militar pelo comunismo e fundam o pasquim O Homem do Povo, no qual misturam assuntos de cultura e política num tom satírico e libertário. 

			A irreverência de Patrícia jorra na coluna “A mulher do povo” e nas tirinhas de humor de Kabelluda. O Homem do Povo e a “A mulher do povo” são arautos de iniciação pública de ambos na militância comunista e tornam-se um totem dessa guinada. 

			Patrícia também continua suas incursões pelo desenho. Em cada número ela cria uma historinha em que Kabelluda é a um só tempo autora e personagem. Vale-se afinal de sua performance capilar para criar sua personagem mais rebelde, que junta liberdade sexual e política. Como a sua criadora, ela é fundadora de um “jornal do povo”. Extraditada para a prisão da ilha de Fernando de Noronha, é fuzilada num “meeting comunista” e finalmente, estudante de direito, trucidada em praça pública.
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Tirinha de Kabelluda (Patrícia Galvão) publicada em O Homem do Povo, 2 abr. 1931. A Praça da Lamparina era o apelido da Praça do Patriarca




			Depois de quatro meses, o pasquim é depredado por estudantes de direito do Largo de São Francisco e fecha. Em viagem a Montevidéu, o casal passa três dias sem dormir conversando com Luís Carlos Prestes.[22]

			Em 1931, Patrícia e Oswald ingressam no Partido Comunista do Brasil. Uma das primeiras funções oficiais de Patrícia é a de secretária do Socorro Vermelho[23] em Santos, preparando e distribuindo panfletos. Logo no primeiro evento público, um comício em memória do assassinato dos anarquistas italianos Sacco e Vanzetti, o estivador Herculano de Souza é morto pela polícia e cai em seus braços, e ela é presa pela primeira vez (como na tirinha que publicara meses antes). Muda-se para o Rio de Janeiro, onde “se proletariza” segundo ordens do partido, ou seja, se torna uma trabalhadora braçal em várias atividades enquanto participa de ações clandestinas.

			No início de 1933 volta para São Paulo e publica Parque industrial, cujo subtítulo é “romance proletário”, com o pseudônimo Mara Lobo. Como o nome de sua autora, é um texto amargo e raivoso. Fruto de uma experiência extenuante e radical vivida entre 1931 e 1932, Parque industrial não tem as tiradas de humor desbocado dos textos publicados em O Homem do Povo. Na “novela de propaganda”, como ela a chamou em suas memórias com alguma ironia, várias personagens são alter egos da própria autora e consideram a sexualidade e outras dimensões femininas como a maternidade e o casamento tão importantes quanto a dimensão política. Mais que um possível marco entre o modernismo e o romance social da década de 1930, o livro é pesadamente feminista. 

			No fim do ano do lançamento do romance, Patrícia parte do Brasil para dar a volta ao mundo como correspondente de jornais brasileiros, ainda sob as orientações do pcb. Segue para o Japão via Pacífico estadunidense, depois China, atravessa a Ásia na transiberiana, passa pela União Soviética e termina a viagem em Paris. Na capital francesa, se hospeda na casa da brasileira Elsie Houston, então casada com o poeta Benjamin Péret, e convive com outros poetas surrealistas, em geral comunistas. Milita no Partido Comunista Francês e participa das Frentes Populares. Segundo seu depoimento:



			Ainda enfrentei as tropas de choque nas ruas de Paris — três meses de hospital. Ainda lutei: nenhuma bala me alcançava. O embaixador Souza Dantas excluiu-me de um Conselho de Guerra: estrangeira militando na França. Salvou-me, depois, de ser jogada na Alemanha ou na Itália — da mesma sorte de Olga Benário, e tudo por iniciativa própria. Conseguiu, ainda, comutar-me qualquer condenação por um repatriamento.[24]




			Meses depois de chegar ao Brasil, em 1935, é presa e condenada.

			política e ditadura na era vargas

			Patrícia foi julgada e condenada duas vezes no contexto da reação do governo Getúlio Vargas aos levantes comunistas de 1935, também chamados pejorativamente de Intentona Comunista ou putsch comunista por alguns historiadores. Militares de Natal, Recife e Rio de Janeiro ligados ao pcb haviam tomado quartéis em suas cidades. Nas duas primeiras cidades, a tentativa durara de um a três dias, já na última, algumas horas. Desde então, o “perigo vermelho” tornara-se o inimigo número um da segurança nacional. Entre 1936 e 1937 foram decretados sucessivamente os Estados de Sítio e de Guerra e inicialmente instituído o Tribunal Superior Militar, logo substituído pela criação do Tribunal de Segurança Nacional, os quais julgaram sumariamente crimes políticos, segundo os artigos da chamada Lei de Segurança Nacional de 1935, também conhecida como Lei Monstro. Centenas de militantes e simpatizantes do comunismo foram detidos e condenados. Enfim, em novembro de 1937, Getúlio Vargas dá um golpe, instituindo o chamado Estado Novo, o período oficial da ditadura varguista, que duraria até 1945. Nesse ambiente de exceção, as duas sentenças prisionais de Patrícia circunscritas neste livro foram justificadas por atividade comunista, tanto em 1936/37, pelo Tribunal Superior Militar, quanto em 1938, pelo Tribunal de Segurança Nacional. 

			Assim, ela estava já encarcerada havia cerca de três anos quando trabalhou em Até onde chega a sonda. Num ambiente de extrema vigilância, seria temeroso escrever algo que pudesse comprometê-la se, por qualquer descuido, caísse nas mãos das autoridades. Também por isso a escrita prisional de Até onde chega a sonda é dirigida ao seu interior, disfarçada de discurso amoroso, praticamente sem referências nominais, espaciais. Na Casa de Detenção do Rio de Janeiro, ela sofre torturas não só das autoridades governamentais como do seu próprio partido. Em Verdade e liberdade, livreto escrito no contexto de sua campanha para deputada estadual em 1950, torna públicos os castigos infligidos pelos líderes do pcb na prisão política carioca:



			Agildo Barata,[25] o chefe dos verdugos, pregava então os pregos na minha cabeça: “Sim, você não tem razão. Obedeça”.

			não, não, não e não.

			Passavam-se as horas e os dias e as semanas e o sangue escorrendo e os verdugos se revezando para me vencerem ou me enlouquecerem.

			Descansava no hospital e voltava para a tortura. Pior que a Polícia? Não: métodos diferentes, mas tão extenuadores, ou mais, do que os da Polícia.[26]




			Diante disso, é preciso entender o que ocorria no interior do Partido Comunista do Brasil entre 1937 e 1939. Sendo um órgão ligado à Internacional Comunista, o partido expulsou oficialmente os componentes que aderiram à cisão trotskista, incluindo Patrícia enquanto estava presa. Várias organizações trotskistas vinham sendo criadas naquela década, entre elas o pol (Partido Operário Leninista), ao qual Patrícia foi acusada de estar ligada no processo que a condenou em 1938. Segundo o historiador Dainis Karepovs, ela estava no Rio de Janeiro promovendo uma aproximação do grupo da facção trotskista do pcb paulista, liderado por Hermínio Sachetta, com outras organizações de mesma orientação política, quando foi presa pela segunda vez. 

			Em agosto de 1939, algumas iniciativas trotskistas se fundiram para criar o Partido Socialista Revolucionário.[27] Patrícia foi nomeada presidenta de honra. Um pouco antes, em fevereiro daquele ano, presa na Casa de Detenção carioca, ela escreveu o documento intitulado “Carta de uma militante”,[28] e milagrosamente ele chegou ao seu grupo dissidente, que o publicou num boletim de pequena circulação no mês seguinte, março de 1939. O estilo desse texto, escrito no mesmo ano de Até onde chega a sonda, é completamente diferente do segundo, pois tem o tom maior dos textos revolucionários. Não há desespero, não há dor, apenas um chamado à luta política. Ela toma o cuidado de não falar da situação brasileira e faz uma análise detalhada do comunismo soviético para justificar sua adesão ao trotskismo. Ainda segundo Dainis Karepovs, o manifesto é marcado pela linguagem de Trótski, especialmente a do livro A revolução traída, volume listado na biblioteca apreendida de Patrícia na segunda prisão,[29] entre vários outros títulos do autor.

			Considerado esse contexto, optamos pela publicação de Até onde chega a sonda junto a uma seleção de documentos de seu prontuário do Deops/sp e também de outras instituições judiciais para oferecer um contraste entre a sua escrita encarcerada e vigiada e a produção de uma imagem pública construída pelas autoridades estatais e a imprensa, além de outros escritos de sua autoria apreendidos ou reproduzidos pela máquina de repressão. 

			Oitenta e quatro anos depois, este texto prisional se junta a outras obras do gênero, sejam igualmente escritas no encarceramento — prisional ou manicomial — sejam memoriais. Uma literatura muito específica, cujos autores mais conhecidos são Jean Genet, Antonio Gramsci, Lima Barreto, Graciliano Ramos, Fiódor Dostoiévski, Abdias Nascimento, entre outros. Há poucos testemunhos prisionais femininos, talvez porque as mulheres tenham sido mais encarceradas em hospícios do que em cadeias nos séculos 19 e 20. Nos asilos manicomiais algumas deixaram registros, como Maura Lopes Cançado, Leonora Carrington, Nellie Bly e Aurora Cursino dos Santos.[30] 
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